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Dedicatória

 Escrevo poemas porque eles não tem filtro. Não tem preconceito. Não julgam minhas palavras.

I write poems because they have no filter. They have no prejudice. They don’t judge my words.
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Agradecimentos

 Todas as minhas inspirações. Desde minha família incrível até os astros e a natureza.

All my inspirations. From my incredible family to the stars and nature.

Página 3/40



Antologia de Estrela Azul

Sobre o autor

  

Mais intressada que interessante.

More interested than interesting.
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 resumo

Vazio

Efemeridade

Da Minha Infância

Como Música 

One Sex Night 

Quem vale mais?

Poetic life 

Madrugada

Não levamos nada 

A lua 

A finita eternidade

o fim

Uma triste risada

não existem mais pensadores 

meu primeiro amor 

When I moved

aparente 

Para A Minha Mãe

Te ter distante 

Pequena Estrofe 

Como as coisas são 

verso perdido 

so faz sentido para mim
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alma machucada 

Um dia triste 

o que nunca será lido 

destinados a memoria

aonde essa estrada leva

A protest poem 

To be read
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 Vazio

Sociedade padronizada

Quadrada

Sufocada, sufocante

Entendiante

Não sabe conversar

Fale de deuses, do universo, do mar

Fale de outra coisa que não seja julgar

Deixe que a menina seja vulgar

Deixe que o menino queira se maquiar

Sociedade ingrata, olha pro céu!

Levanta um pouco a cabeça, larga o celular!

Atreva- se a ser diferente, ser singular

Por dentro invejam a coragem

De quem ousa se destacar

Amam por carência

Agem por pressão social

Movidos pela moda da impaciência

Boa aparência, tão artificial

Superficial

Sabem tudo

e mesmo assim sem conteúdo

Desconhecem a reciprocidade

Sentem mas sem intensidade

Tudo que ama: despreza, diminui

Disposto a qualquer caminho

Para impressionar com única coisa que possui

O perfil

Acaba pegando um desvio

E se tornando

Vazio. 
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 Efemeridade

Ninguém sabe para onde ir 

É um erro querer fugir?

Ninguém sabe, até ser tarde 

Se fugir faz de mim fraca,

então sou fraca, covarde 

Vivendo numa constante mudança 

das minhas "certezas"

Amigos que se vão 

com toda sutileza 

Portos seguros tão marcantes 

simplesmente 

se tornam tão distantes

estranhos, assim de repente 

Vida, por que és tão inconstante

Me deixas sem saber 

em quem confiar 

Me deixas sem saber

quem vai ficar

Tornas pessoas em cicatrizes 

Fazes eu duvidar das minhas raizes 

Por que fizeste as pessoas tão passageiras?

Por que tiras todos que me concedeu?

Cansada de minhas asneiras,

a vida respondeu:

Preocupa-te com isso e esquece-te que vais voltar a poeira 

Preocupa- te com isso e esquece-te: passageira sou eu
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 Da Minha Infância

as vezes dava um sol que ardia 

fecha a sacada 

meu pai dizia  

a madeira ficará descascada  

eu não entendia  

  

 as vezes vinha uma chuvarada  

minha mãe dizia 

fecha a sacada 

com o pano na mão eu ia 

 já prevendo a molhaçada 

  

as vezes era tão quente, 

que ardia até na madeira  

as vezes era tão frio, 

que meu pai ascendia a lareira  

  

as vezes numa simples fração 

chovia por todo o ano  

encharcava o chão  

e também o pano  

  

mas era verde sempre  

verde no sol, na chuva e no frio  

aquele verde era resistente  

nem por um segundo ele sumiu  

  

na minha sacada 

o verde sempre foi meu parceiro  

lá ele estava 

de janeiro a janeiro  

  

na minha sacada  
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todo sofrimento era passageiro 

com piso queimando ou toda molhada  

de lá, eu via meu mundo inteiro 
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 Como Música 

E nós fomos como uma música  

uma melodia gostosa  

com o poder de me deixar lúcida  

ou loucamente ansiosa  

  

Daquelas que nunca morre  

nunca envelhece 

o tempo escorre  

e a música em mim cresce  

  

Por um tempo 

fui viciada  

não havia um momento 

que não estava contagiada 

  

Ouvia todo dia  

todo segundo 

eu ouvia e sorria  

era leve e profundo 

  

Passaram os dias  

e o encanto se escondeu  

entre as notas da melodia  

ele se abrigou e permaneceu  

  

Passou algumas estações  

e eu tirei ela do replay  

ouvi outras canções  

mas não a deletei  

  

e de repente, silêncio absoluto 

nosso som ficou vago 

sabe, eu não o escuto 
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mas não o apago 
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 One Sex Night 

I wish that every mile between us turn into touch of hands  

and the difference between the clouds 

that in my sky and in your sky stand 

became kisses in the sand  

I want one sex night  

to forget that you're irreplaceable in a way  

that I will never understand  

I need just one day  

without fight with life  

claiming that you could be my man  

I wonder how your flavor looks like  

how is your love type  

I wonder if you bite 

all the things I would discover in one single sex night  

I pass a lot of time wondering, I might say  

however, I am here 

and you are faraway 

without the chance of one night  

I am leaved with the wonder 

and the write 
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 Quem vale mais?

Não existem vidas  

mais preciosas  

Não existem injustiças  

 mais dolorosas  

  

Assim afirma a população  

enquanto isso nas ruas  

desfila sem medo  

a escancarada discriminação 

  

A mulher é julgada burra  

pelo seu shorts curtos e decotão  

O negro é morto pela polícia  

ali mesmo no calçadão  

  

Era bandido, diz a comunidade 

Era trabalhador diz o patrão  

O gay não arranja emprego, 

como se não fosse cidadão  

  

Morre o filho da empregada, 

a justiça não faz nada  

Morre o filho da patroa, 

o culpado é qualquer pessoa 

  

Mas nenhuma vida  

vale mais que outra não! 

Assim afirma e reafirma  

A nossa utópica constituição 
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 Poetic life 

She doesn't change with your type 

She is the same for black and white, 

the same for all eyes  

She is extrovert and shy 

She is all about open mind  

I can play words, I can play rhymes  

I can no play at all, she is all mine  

She doesn't put limits, 

 she doesn't stand rights  

Sometimes she is my love,  

sometimes my fights  

She is the same if you sing or recite  

She has no metric, 

 no perfect line  

Poetry is just like  

life  
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 Madrugada

no silêncio da madrugada 

é difícil de ouvir o mundo

com as luzes apagada 

tudo fica mais profundo 

fica difícil ter percepção 

do que é sentimento 

e o que é efeito da escuridão 

o que é vontade de momento 

do que vem do meu coração 

os sofrimentos duplicam

desejos ocultos aparecem

as interrogações se intensificam

e os medos crescem 

até que os olhos se fecham 

e caímos num sono pesado 

se tiver sorte,sonham

com quem se deita ao lado
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 Não levamos nada 

vivem a vida pensando no fim 

 traçando metas e objetivos  

nunca prontos para o ruim  

tudo sempre objetivo  

  

não se atentam ao caminho  

não olham as flores da estrada 

andam quietos e sozinhos  

sempre de maneira apressada  

  

não cantam, não admiram  

não andam de mão dada  

só respiram e aspiram  

o tesouro no fim da caminhada  

  

não veem que a vida 

é sobre a experiência 

não é uma corrida  

não é só sobrevivência  

  

não sabem se encontrarão  

com a morte na calçada  

não sabe quando partirão  

esquecem que não levam nada 

  

buscam uma incerteza  

algo para reconfortar  

não veem a beleza  

que é o caminhar 
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 A lua 

a lua que é tão singela 

todas as noites ela vem  

ela que é só dela  

faz todos de refém  

ela traz a noite, a madrugada  

mostra quem é quem  

ela é nua e crua 

ah, a lua  

com ela eu me sinto eu  

esqueço tudo que já doeu  

sempre que ela vem  

eu me sinto bem  

me sinto feliz  

ela cura cicatriz  

é estranha como ela tem poder 

faz curar sem doer  

ela tem magia  

o que ela quiser ela cria 

com o passar do dia  

eu fico ansiosa pela sua chegada 

ah, a lua  

tão tímida e tão animada  

ah, a lua 
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 A finita eternidade

e as pessoas vem e vão  

assim como o vento 

mudam de direção  

  

mudam sua vida  

fazem seu papel 

e saem sem deixar ferida  

  

as pessoas são assim  

amam e desamam  

nessa eternidade com fim  
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 o fim

e hoje novamente  

não foi o fim do mundo  

mas o tempo mente  

nos distrai com esse assunto  

tira nossa atenção  

do problema mais profundo  

a falta de empatia e a maldade  

não chegou o fim do mundo 

mas parece o fim da humanidade 
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 Uma triste risada

eu sou fácil de rir 

como uma folha é fácil de cair  

é facil me arrancar um sorriso  

qualquer piada sem compromisso  

qualquer tom desafinado  

qualquer ditado rimado  

eu rio até sozinha  

rio a torto e a direito  

qualquer motivo imperfeito  

é suficiente pra uma gargalhada  

eu rio de manhã, de madrugada  

as pessoas me falam 

você é tão feliz! 

eu respondo, eu rio 

não é isso que rir diz
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 não existem mais pensadores 

quem disse que o aluno 

tem que mentalizar? 

ele tem que saber decorar  

ser estudante  

não é criar 

é ser redundante  

saber escutar e copiar  

não pense com sua mente! 

decore os grandes pensadores! 

não importa como se sente 

voce e uma máquina não é? 

não quer ser fracassado, qué? 

não é pra saber pintar  

é pra saber ma te ma ti cá! 

você não quer ganhar 

milhões fazendo plástica? 

então olho a todos os outros  

como concorrentes  

estude como um louco  

até a matéria ficar quente  

mas lembre-se: 

pode esquecer deitar  

e pode esquecer dormir  

não é pra pensar! 

é pra re pro du zir
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 meu primeiro amor 

olhando para as estrelas  

eu penso em nós  

jantando a luz de velas  

lembro da sua voz 

  

foi tudo tão bonito  

tão intenso e profundo  

me deixou ferido  

como nada no mundo  

  

meu primeiro amor  

foi um clichê adolescente  

daqueles com choro e dor  

do início ao fim surpreendente  

  

daqueles que as pessoas dizem 

"serviu de aprendizado" 

mas o que adianta isso  

se você não está do meu lado  

  

não faltou sentimento  

faltou confiança e atenção  

faltou o precioso tempo 

e só amor, não faz relação 
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 When I moved

 I woke up in the middle of the night 

I look to my window and saw the sky  

The moon was perfectly squared  

I took some seconds to stare  

  

The night before that  

I woke up with the rain  

I look to the my window  

and the moon was there again  

  

Today, I moved into a box 

I left my house 

to live in this block  

  

I open the window now 

and don't see any three 

just streets and chaos
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 aparente 

não tem mais porque ajudar 

se não for postar  

agora o objetivo não é fazer 

mas sim mostrar 

caridade virou atração 

fonte de seguidores e admiração  

enquanto o verdadeiro sentido 

de solidariedade perdeu a razão  

se viu substituído pela geração 

lutar pela igualdade  

significa postar na rede social 

não precisa mais agir com humildade  

se você postou, comprovou. 

e é assim que se constrói  

essa sociedade 

em que todos os bonzinhos  

são perseguidores da notoriedade 
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 Para A Minha Mãe

mãe, 

sempre foi meu porto seguro  

meu abraço preferido 

quem eu procurava no apuro  

e quando era ferido  

é a mulher mais bonita  

é minha pessoa favorita  

não pense que ela é só flores  

quando eu precisava  

ela brigava aos horrores! 

eu chorava mas não adiantava  

mas hoje eu entendo as dores  

você é o amor mais sincero  

eu te admiro e te esmero 

você é minha figura materna 

e se eu tivesse um desejo no mundo  

eu não demoraria um segundo 

pra pedir que você fosse eterna  
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 Te ter distante 

eu queria te sentir  

sentir o teu cheirinho 

queria te ouvir rir 

sentir de novo o teu carinho  

  

é tão ruim te ter distante  

ouvir tua voz ao celular  

quando eu peço a todo instante  

que você possa voltar  

  

queria você na nossa casa  

juntar meu pé com o seu  

mas quanto mais o tempo passa 

mas difícil tudo pareceu 

  

e foi assim que acabou 

eu não aguentei mais  

o coração apertou  

confesso que não fui capaz  
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 Pequena Estrofe 

Pessoas são tão inofensivas  

A vida nos muda, a vida que é tao  

Impaciente, inevitável, agressiva  

Sou eu que tomo a decisão? 

Ir ou ficar? Ficar calado ou gritar? 

Quando eu tive tempo pra pensar? 

É um erro querer fugir? 

Não teria para onde ir  

Não somos os mesmos que ontem 

Cada dia mais possessivos, 

invasivos 

cada dia menos  

Inofensivos
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 Como as coisas são 

se eu morresse  

diriam que eu era uma garota simpática  

  

se eu morresse  

e tivesse sido em vida uma garota grossa,  

diriam que eu era uma garota simpática  

  

então o que importa  

  

  

então eu sou simpática 

ou eu sou morta
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 verso perdido 

 

no meio dessa guerra 

que eu não escolhi 

meu sangue por terra 

como chegamos aqui  

uma promessa traída  

e agora estou presa  

confusa, indefesa 

sem saída 
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 so faz sentido para mim

 

a casa dos meus avós  

uma caixa de joaninha 

a casa dos meus nonos 

uns galos de rinha 

um binóculo e um caderno 

vizinhos, uma amiga  

uma fogueira no inverno  

uma balanço, uma caída: 

uma corrente arrebentada  

um irmão, implicância  

uma perna ralada  

infância 
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 alma machucada 

eu tive marcas no meu corpo 

elas sararam com o tempo 

as cicatrizes sumiram  

foram com o vento  

mas a alma machucada  

demorou mais para sarar 

mas assim que curada  

dobrou o seu brilhar
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 Um dia triste 

tia, 

não sei onde estás 

se estás num eterno sono 

ou pairando em um entre mundos  

não sei se seus pensamentos  

caíram no esquecimento 

se suas memórias  

caíram ao chão  

mas aqui, 

no mundo dos vivos  

te garanto que não 

que jamais  

você fará falta 

seu semblante de paz  

sua energia proativa  

divertida e pensativa 

você conquistou muitas pessoas  

e a faz diferença  

mesmo com sua crença 

nunca tentou nos convencer a nada  

como casal: admiração  

parceria, confiança  

descanse bem  

aguarda o chamado 

ele vem 
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 o que nunca será lido 

você faz todos os clichês fazerem sentido  

minha parte favorita  

é como és meu melhor amigo  

qualquer coisa  

enfatizo, qualquer coisa  

contigo é divertido  

queria encontrar jeitos originais  

de expressar meu sentimento  

espero que você pegue os sinais  

os elogios entre os xingamentos  

o afeto por entre a conversa rotineiras  

espero que entenda 

que os preciosos momentos  

 os filmes, os compartilhamentos  

as piadas  

as piadas internas  

os segredos que não dizemos que são segredos  

mas sabemos que são  

a admiração 

o jeito que a gente se entende  

o jeito como nossos hábitos se misturam  

virando um só tão diferente  

esses gestos nos asseguram  

do amor existente  
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 destinados a memoria

no fim todos 

temos os mesmo destino  

na vida dos outros  

se tornar uma memória  

uma lembrança  

não há dúvida  

desde entrança  

na alheia vida  

nosso futuro é traçado  

nos resta escolher  

o que será pensado  

quando a memória reviver 
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 aonde essa estrada leva

sera que vou conseguir  

ou será que estou só  

desperdiçando meu tempo  

em um arco-íris sem baú do tesouro  

levando uma relação sem sentimento  

escavando uma mina sem ouro 

  

sera que que vai ser tarde  

quando eu descobrir que na verdade  

não tem nada aqui  

mas eu sinto que é meu lugar  

estou botando esforço pra conquistar  

isso deve significar algo 

e se não, vou levar o aprendizado 
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 A protest poem 

Mrs Mary is locked up 

doesn't dare to look outside  

she knows the danger 

that it can bring to her eyes 

she prefers to ignore  

and live good inside  

she doesn't care about the protests 

and the problems of humankind   

she chooses to close her window  

to the lost lives  

to the hurt families  

and the racial fight 

it does not affect 

her perfect little life  

it is just black's problems  

and thankfully she is white  

she keep the TV off 

this way she can feel alright  

she claims that these bad news  

brings no good to her healthy mind 

sometimes before fall asleep  

she hears during the night  

the cry of a mother 

who lost her child(?) 

Peter was shot at home  

while happily played kite  

"ok so probably God thought  

it had come his time" 

she just moves on the bed  

and turn off the light  

while the streets 

 is full of dynamites  

I think to myself, when I write  
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To Mrs Mary get off her house, 

how many Peters have to die? 
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 To be read

Mrs. Mary is locked up

 doesn't dare to look outside

 she knows the danger

 that it can bring to her eyes

 she prefers to ignore

 and live good inside

 she doesn't care about the protests

 and the problems of humankind

 she chooses to close her window

 to the lost lives

 to the hurt families

 and the racial fight

 it does not affect

 her perfect little life

 it is just black's problems

 and thankfully she is white

 she keeps the TV off

 this way she can feel alright

 she claims that this bad news

 brings no good to her healthy mind

 sometimes before fall asleep

 she hears during the night

 the cry of a mother

 who lost her child(?)

 Peter was shot at home

 while happily played kite

 "ok so probably God thought

 it had come his time"

 she just moves on the bed

 and turn off the light

 while the streets

 is full of dynamites

 I think to myself when I write
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 To Mrs. Mary get off her house,

 how many Peters have to die?
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